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RESUMO 

 

O presente trabalho relata um estudo de caso realizado na Biblioteca Conselheiro 

Mafra da Universidade do Contestado, campus Mafra. Faz uma análise do modelo 

de biblioteca mista e revisa a Política de Desenvolvimento de Coleções. Propõe uma 

atualização da Política que contemple não só o público universitário como também 

os usuários do Ensino Fundamental e Médio do Colégio Mafrense, instituição que 

também utiliza a biblioteca. A revisão na  Política de Desenvolvimento de Coleções é 

resultado da confirmação de que é possível estabelecer uma política única para este 

novo modelo de biblioteca e, se aceita, contribuirá para o crescimento do acervo 

com mais coerência e qualidade. Caracteriza-se por um estudo de caso exploratório 

utilizando como tema norteador o Desenvolvimento de Coleções. Os objetivos 

específicos deste trabalho foram: realizar uma revisão de literatura sobre 

desenvolvimento de coleções em bibliotecas com públicos mistos, identificar os 

dados institucionais e caracterizar a biblioteca, identificar as coleções já existentes, 

identificar os usuários reais e potenciais e categorizá-los; propor uma revisão na 

atual política da biblioteca Conselheiro Mafra. Para este estudo fez-se necessário a 

observação participativa, uma entrevista semiestruturada com a bibliotecária, e  

pesquisa em fontes institucionais e bibliográficas. Conclui que é possível utilizar uma 

única Política de Desenvolvimento de Coleções como instrumento de gestão do 

acervo e contemplar tanto o público universitário quanto o escolar de maneira 

assertiva e coerente com os objetivos da instituição.  

 

Palavras-chave: Biblioteca Universitária. Biblioteca Escolar. Desenvolvimento de 

coleções. Políticas de Desenvolvimento de Coleções.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This paper reports a case study conducted in Mafra Library Director, University of 

Contested campus Mafra. Analyzes the mixed model library and review the 

Collection Development Policy. Proposes an update of the policy that covers not only 

the public university as well as users of the Elementary and Secondary Education 

Mafrense College, an institution that also uses the library. The revision in the 

proposal is a result of the confirmation that it is possible to establish a single policy 

for this new model of library and, if accepted, will contribute to the growth of the 

collection with more consistency and quality. It is characterized by an exploratory 

case study using as a guiding theme for the Collections Development. The specific 

objectives of this study was to present a review of literature on collection 

development in public libraries with mixed data to identify and characterize the 

institutional library, identify existing collections, identify actual and potential users and 

categorize them, propose a review the current policy of the library Board Mafra. For 

this study it was necessary participant observation, a semi-structured interview with 

the librarian, institutional research and bibliographical sources. As a limitation of the 

research found a lack of time to perform a detailed study of users. 

 

Keywords: University Library. School Library. Collection development. Collection 

development Policies. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Na Antiguidade as bibliotecas eram consideradas o lugar onde se encontrava 

e onde era guardado o conhecimento. Abrigando registros em todo tipo de materiais, 

pedra, pergaminhos, argila, as primeiras bibliotecas estavam instaladas dentro da 

estrutura física dos palácios de grandes reis, ou seja, o conhecimento era limitado a 

poucos homens que detinham o poder. As instalações das bibliotecas visavam muito 

mais esconder do que difundir o conhecimento, logo a preocupação fundamental era 

de reunir e deter todo e qualquer tipo de informação nos mais diversos suportes, em 

um mesmo lugar.  

Com esse pensamento inicialmente a quantidade de títulos no acervo  era 

primordial, todavia com o passar dos anos, a evolução das bibliotecas e os estudos 

em torno da biblioteconomia, pôde ser percebido que quantidade não significa 

qualidade.  

As bibliotecas passaram de simples depositárias do conhecimento a grandes 

facilitadoras da informação e hoje são espaços essenciais para disseminar 

informação e produzir conhecimento. A gama de produtos e serviços que as 

bibliotecas oferecem hoje passa pela consulta local ao material disponível, o 

empréstimo e todas as facilidades que a tecnologia também possibilita no acesso à 

informação. A constituição do acervo mudou o foco da quantidade de material para a 

qualidade da informação que está disponível fazendo do Desenvolvimento de 

Coleções uma atividade essencial na gestão das bibliotecas. 

Além de questões que envolvem espaço físico, recursos materiais e 

financeiros, o aspecto que tange o Desenvolvimento das Coleções do acervo  

depende, entre outros fatores, da posição do bibliotecário como gestor e da 

autonomia que ele tem diante da instituição. O assunto abraça o usuário e se 

interessa pelas suas necessidades, voltando-se para a constituição do acervo e o 

estabelecimento de uma boa Política de Desenvolvimento de Coleções que possa 

contemplar as áreas de interesse do indivíduo que frequenta e faz uso dos produtos 

e serviços que a biblioteca oferece. 

 O desenvolvimento de coleções deve ser pautado não só nas necessidades 

do usuário como também nas implicações do tipo de biblioteca e de sua 

disponibilidade em relação a recursos materiais para aquisição bem como recursos 

humanos para o processamento técnico do material que é adquirido para o acervo, e 
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estes recursos geralmente advém da instituição à qual a biblioteca está diretamente 

relacionada.  

A política de desenvolvimento de coleções é um instrumento que respalda o 

bibliotecário na manutenção do acervo, facilitando os processos que envolvem o 

desenvolvimento das coleções. Quando uma política orienta o processo de 

aquisição e atualização do acervo as chances de o usuário sair insatisfeito são 

reduzidas à medida em que as proposições a serem seguidas foram baseadas nas 

necessidades específicas de cada tipo de biblioteca, evitando a repetição em massa 

de exemplares ou a aquisição de material desnecessário.  

Novas instituições de Ensino que inicialmente atendiam somente o ensino 

Fundamental e Médio e atualmente buscam tornar-se também Faculdades e/ou 

Universidades, proporcionando ao aluno a continuidade de seus estudos na mesma 

instituição oferecem hoje uma  nova proposta de Ensino continuado que traz para a 

biblioteca um aluno de graduação que já conhece as dependências da biblioteca 

mas que agora possui um grau de exigência maior em relação às suas 

necessidades informacionais. Estas bibliotecas podem ser chamadas de Bibliotecas 

Mistas, visto que são a fusão da biblioteca universitária e da biblioteca escolar.  

Quando a Universidade engloba a escola, o aluno  que chega é dinâmico e jovem, e 

traz junto consigo uma grande ansiedade informacional.  

A união desses dois públicos em um mesmo espaço cobra do bibliotecário um 

olhar diferenciado às suas expectativas enquanto usuários. 

Essa transformação embora positiva deve receber uma atenção cuidadosa da 

instituição para que em nenhum momento nesse processo de adequação o usuário 

seja prejudicado, e a biblioteca deixe de ser um lugar atrativo ao aluno, seja ele 

acadêmico ou escolar. Em Santa Catarina, a Biblioteca Conselheiro Mafra se 

enquadra no perfil desse novo modelo de biblioteca e embora possua uma política 

de desenvolvimento de coleções, a mesma não vêm atendendo as duas demandas. 

O propósito deste trabalho é buscar na literatura da área o respaldo 

necessário para verificar se é possível estabelecer uma única política de 

desenvolvimento de coleções que atenda a demanda gerada pelo usuário 

universitário e o usuário escolar. A respeito das bibliotecas mistas foram 

encontradas poucas publicações, o que direcionou a busca de literatura sobre 

Bibliotecas Universitárias, Bibliotecas Escolares, Desenvolvimento de Coleções e as 

leis e diretrizes que poderiam fornecer subsídios para caracterizar estas novas 
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bibliotecas mistas e a formação de Políticas de Desenvolvimento de Coleções neste 

contexto. Os elementos colhidos na revisão de literatura possibilitaram que o 

referencial teórico elaborado fosse utilizado como parâmetro para a revisão da atual 

Política de Desenvolvimento de Coleções da Biblioteca  Conselheiro Mafra, espaço 

que serviu como modelo, por possuir uma biblioteca que atende à Universidade do 

Contestado e também ao Colégio Mafrense, ambos da rede de ensino privada da 

cidade de Mafra, no norte do estado de Santa Catarina. A seguir serão apresentados 

a justificativa, os objetivos, o contexto de estudo,  o referencial teórico que apoiou 

este estudo e a análise dos dados que possibilitaram a sugestão de alterações na 

política revista da biblioteca modelo.  

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

A Biblioteca Conselheiro Mafra, utilizada como modelo neste estudo, faz parte 

da rede de ensino privada, e apesar de nascer com a finalidade de atender a 

comunidade universitária, hoje atende a um público externo, e a alunos de ensino 

fundamental e médio. Portanto, em relação ao seu público alvo, ela pode  hoje ser 

considerada uma biblioteca mista.  

A biblioteca não é só um lugar de silêncio e estudo, ela deve sobretudo ser 

compreendida como uma extensão da sala de aula, um espaço em que o 

aprendizado se consolida na leitura, no conhecimento das fontes de informação, nas 

habilidades que podem ser desenvolvidas a partir da pesquisa, da escrita e da 

interação com os mais diversos suportes informacionais. Saciar a curiosidade 

inerente às crianças e adolescentes advindos do ensino fundamental e médio 

também faz parte do contexto interativo em que uma biblioteca escolar se encontra 

inserida quando ela pensa no aluno ao desenvolver a sua coleção. Essa 

necessidade de se preocupar com o que a biblioteca está oferecendo aos usuários é 

mais comum do que parece, todavia ela está implícita naqueles momentos em que 

ao entrar em uma biblioteca como usuários não encontramos o que buscávamos, ou 

então não é possível sentir a biblioteca suficientemente atrativa ao ponto de 

acreditar que ela pode suprir a necessidade de informação sentida. 

O bibliotecário, no desempenho do seu papel pode no dia a dia constatar que 

é preciso se preocupar com o que o usuário está buscando quando as estatísticas 

de empréstimo da biblioteca indicam uma lacuna, ou até mesmo no momento em 
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que é solicitado a incluir itens em sua lista de aquisições. A atualização adequada do 

acervo é fundamental para atender as demandas da biblioteca. 

As mudanças no perfil dos usuários, geradas pela unificação de escolas e 

faculdades também são fatores que geram questionamentos em relação à 

composição do acervo e ao tratamento que é dado ao desenvolvimento das 

coleções.   

Devido às prioridades que muitas vezes são estabelecidas por números 

(estatísticos ou relativos à verbas financeiras) e a ausência de uma Política de 

Desenvolvimento de Coleções que contemple minimamente as necessidades de 

informação de todos os tipos de usuários que frequentam a biblioteca, muitas vezes 

a satisfação do usuário é comprometida e o trabalho do bibliotecário é visto por 

leigos como atividade irrelevante.   

Buscando compreender esse universo que abarca tanto a biblioteca escolar 

quanto a biblioteca universitária surgiu a dúvida sobre a possibilidade de 

desenvolver uma política que pudesse contemplar todos os usuários. Sendo assim a 

política já existente na Biblioteca Conselheiro Mafra foi utilizada como modelo para o 

estudo de caso que discute a possibilidade de criar uma política nova e pensa como 

ela deve ser feita sugerindo  alterações que possam interferir positivamente no 

crescimento do acervo e atender a demanda informacional deste público misto.  

No período de estágio curricular na Biblioteca Conselheiro Mafra, foi 

observado que a Política de Desenvolvimento de Coleções precisava ser atualizada 

e adequada ao público de usuários que mudou nas últimas décadas  após a inclusão 

do Colégio Mafrense no campus universitário. Com a plena concordância da 

Bibliotecária, que também sentia necessidade de atualizá-la embora pela grande 

demanda de trabalho não encontrasse tempo para realizar a atualização, delineou-

se então a seguinte pergunta de pesquisa: é possível estabelecer uma nova Política 

de Desenvolvimento de Coleções para a Biblioteca Conselheiro Mafra, que 

contemple plenamente o atendimento dos usuários  de perfil universitário e escolar? 

Quais seriam os instrumentos necessários para desenvolver esta política? 

Ao se deparar com essa questão das bibliotecas mistas foi percebido a pouca 

quantidade de publicações na área a respeito do assunto, o que motivou ainda mais 

a busca pelas informações.  
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1.2 OBJETIVOS 

 

Os objetivos do estudo são apresentados abaixo. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Verificar a possibilidade de estabelecer uma política única de 

desenvolvimento de coleções que contemple as necessidades dos usuários da 

Universidade do Contestado e do Colégio Mafrense e elaborar sugestões à política 

existente. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

Os objetivos específicos a serem atingidos com este estudo são:  

 

a) realizar uma revisão de literatura sobre desenvolvimento de coleções em 

bibliotecas com públicos mistos; 

b) identificar os dados institucionais e caracterizar a biblioteca; 

c) identificar as coleções já existentes; 

d) identificar os usuários reais e potenciais e categorizá-los; 

e) revisar a atual política da biblioteca Conselheiro Mafra. 
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2 CONTEXTO DE ESTUDO  

 

A seguir será apresentado o contexto de estudo em que a pesquisa se 

desenvolveu.  

 

2.1 A UnC, A BIBLIOTECA CONSELHEIRO MAFRA E O COLÉGIO MAFRENSE 

 

Localizada no município de Mafra, no Planalto Norte Catarinense, limitando-

se ao norte com o Estado do Paraná, a Universidade do Contestado (UnC) foi 

reconhecida em 21 de outubro de 1997(Parecer 42/97-CEE), e instalada 

oficialmente pelo Governo do Estado em 03 de dezembro de 1997(Parecer 246/97-

CEE). Considerada uma  Instituição multicampi, com Campi Universitário em 

Canoinhas, Concórdia, Curitibanos e Mafra e com Núcleos Universitários em Porto 

União e Rio Negrinho, a instituição pauta sua Missão na sua inserção para o 

desenvolvimento socioeconômico da região em que atua. Assim define sua missão: 

 

Proporcionar condições concretas de desenvolvimento da sociedade nos 
campos científico, técnico e cultural, a partir da reinterpretação do passado, 
firmando raízes e buscando formas alternativas para delinear o futuro e 
possibilitar o crescimento socioeconômico e político-cultural no âmbito de 
sua abrangência. (UNIVERSIDADE DO CONTESTADO, 1997, site da 
instituição). 

 

Como visão a Universidade do Contestado (1997, site da instituição) acredita 

que é importante: “Ser reconhecida como uma Universidade de referência no Estado 

de Santa Catarina, pela excelência e qualidade docente e discente, voltada para 

ação comunitária”. 

No início de suas atividades, a então denominada Escola Superior de 

Educação de Mafra, mantida pela Fundação Educacional do Norte Catarinense 

(FUNORTE), tinha como sede as instalações da Escola Básica “Santo Antônio”, na 

Rua Cândido de Oliveira Ramos, 142, no alto de Mafra, gentilmente cedida à 

Instituição a partir de 1973. 

Segundo Miranda (2009) a Escola, então dirigida pela Irmã Maria Inês, cedeu 

também o espaço da sua Biblioteca “Castro Alves” para a instalação do acervo da 

Biblioteca “Conselheiro Mafra”. A biblioteca obteve seu registro no Instituto Nacional 
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do Livro (INL) como “Biblioteca Universitária” em 02 de dezembro de 1974,  sob nº 

17.105. 

Em 1975 passou a ocupar uma sala de cerca de 40 m2 n;a casa alugada da 

Sra. Cristina Ruthes, em frente à Escola, onde funcionava a Secretaria da 

Faculdade.  

 

 

Figura 1 – Instalações da FUNORTE na Escola de Educação Básica Santo 
Antonio, no início de suas atividades 

Fonte: Arquivos da Instituição 

 

Em março de 1979 a Faculdade de Ciências e Letras de Mafra, como era 

então denominada, mudou-se para sua sede própria no atual campus, e a Biblioteca 

passou a ocupar instalações próprias, com área de 122,57m2, onde permaneceu até 

janeiro 2000, quando foi transferida para sua sede atual, com área de 1.250,00m2.  

O primeiro projeto arquitetônico para o prédio atual foi feito em janeiro de 

1990, e dele derivou o projeto definitivo, cujo edifício começou a ser construído no 

dia 17 de outubro de 1993, visando dar suporte à UnC, que estava nascendo por 

transformação da Faculdade de Ciências e Letras de Mafra.  
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Figura 2 – Instalações físicas da Biblioteca Conselheiro Mafra 
Fonte: Arquivo da Instituição 

 

Após a criação da UnC, a Biblioteca passou a integrar o Sistema de 

Bibliotecas da Universidade do Contestado. 

A Biblioteca Conselheiro Mafra (BCM) tem como finalidade oferecer suporte 

informacional aos programas de ensino, pesquisa e extensão da Universidade e 

para o Colégio Mafrense, bem como à comunidade externa. Conta com uma 

estrutura de coordenação, expansão e preservação do acervo, processos técnicos e 

atendimento ao usuário. O horário de funcionamento da Biblioteca Conselheiro 

Mafra é de segunda à sexta das 7:30h às 12:00h, das 13:00 às 17:00h e das 18:30h 

às 22:30h, aos sábados das 7:30h às 16:00h. 

Desde o ano de 1979 o Colégio Mafrense, entidade de Educação Básica, 

pública de direito privado, criado em 22 de julho de 1978, mantido pela Fundação 

Universidade do Contestado (FUnC) encontra-se junto  ao campus Mafra. O Colégio 

Mafrense conta atualmente com um total de 243 alunos matriculados, distribuídos 

entre os níveis de educação infantil, ensino fundamental e médio. O horário de 

funcionamento do Colégio Mafrense é no período Matutino das 7h30min às 12h e no 

período vespertino das 13h às 17h. Segundo Miranda (2009) a biblioteca está 

subordinada à Coordenação Acadêmica, que por sua vez é subordinada ao Pró-

reitor de Campus, o qual responde diretamente ao reitor da Universidade. 
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Figura 3 – Organograma da UnC 
Fonte: Coordenação Acadêmica UnC (2010) 

 

 

 

2.2 A COMPOSIÇÃO DO ACERVO  

 

Atualmente a BCM possui um acervo composto de  livros, periódicos, mapas, 

globos, slides, teses, dissertações, monografias, trabalhos de conclusão de curso, 

relatórios de estágio, normas técnicas, fitas magnéticas, CD’s, DVD’s e outros 

materiais similares ou multimeios. A divisão das coleções compreende as áreas de:  

a) ciências agrárias; 

b) ciências da saúde; 

c) ciências exatas e da terra; 
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d) ciências humanas; 

e) ciências sociais aplicadas; 

f) linguística, letras e artes; 

g) ciências biológicas; 

h) engenharias; 

i) literatura infantil. 

 

A ordenação  por assunto é feita de acordo com a Classificação Decimal de 

Dewey (CDD), 21ª edição em espanhol. 

Toda a constituição do acervo e a Coleção Reserva é pautada na Política de 

Desenvolvimento de Coleções existente, elaborada em 2006 pelos bibliotecários da 

UnC atuantes na época. 

Os materiais (livros, periódicos, CDs, DVDs, mapas, etc.) recebem etiquetas 

de código de barras, onde consta o número de registro do material e a etiqueta de 

lombada que contém o número de chamada composto por: classificação; Cutter; 

edição/data de publicação; número do exemplar; biblioteca setorial e o tipo de 

coleção do material (Coleção de reserva, Referência, Acervo Geral, Literatura 

infantil/infanto-juvenil). 

O acervo está distribuído por tipo de material, havendo espaço destinado ao 

acervo de livros, para os periódicos e local específico para distribuição dos 

multimeios (CDs, DVDs, Mapas). A ordenação dos materiais nas estantes é feita por 

notação de assunto (Classificação da CDD) e em seguida pelo Cutter do material. 

Até a data de 30 de maio de 2012 a composição do acervo geral de livros é 

de um total de 30.222 títulos voltados para o público universitário, disponibilizando 

um total de 41.068 exemplares.  
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Figura 4: Composição do Acervo – Livros  
Fonte: Relatório Pergamum (2012) 

 

A coleção de literatura infantil conta com 2.397 títulos, sendo 2.950 

exemplares disponíveis. Todo o acervo da Biblioteca encontra-se informatizado, 

possibilitando consulta e renovação de materiais via internet e local. Recentemente 

foi iniciada a migração dos dados em decorrência da troca de software. 

Anteriormente o software de gestão utilizado era o Sábio. Recentemente foi iniciada 

a migração para o software Pergamum, visando uma melhoria no que se refere às 

possibilidades de indexação de conteúdo e facilidades na gestão da informação. 

A consulta ao acervo pode ser frequentemente analisada através de 

estatísticas de empréstimo fornecidas pelo software utilizado. De acordo com 

relatório gerado pelo Sábio (software utilizado até o mês de abril de 2012), no 

período entre 01 de abril de 2011 e 30 de abril de 2012 os empréstimos 

apresentaram os seguintes números:  

 

Tabela 1 – Empréstimos Biblioteca Conselheiro Mafra abril 2011/abril 2012 

Usuários Empréstimos 

Alunos UnC 75.279 

Alunos do Colégio Mafrense 10.843 

Total 86.122 

Fonte: Software Sábio 
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Ao que se observa na tabela 1, os alunos do Ensino Fundamental e Médio do 

Colégio Mafrense realizam um considerável número de empréstimos durante o ano. 

Além disso, os alunos utilizam  com frequência as dependências da biblioteca, o que 

sugere que esse público formado por usuários reais e usuários potenciais, deve ser 

valorizado quando do planejamento das atividades da biblioteca incluindo o 

Desenvolvimento das Coleções.  

 

2.3 OS USUÁRIOS  

 

A BCM atende um público heterogêneo de usuários, justamente por ter 

características de biblioteca universitária e escolar. Abaixo serão categorizados os 

usuários reais a fim de facilitar a compreensão das necessidades diferentes que 

cada um deles apresenta: 

a) Aluno: que engloba os alunos da educação básica, graduação e os 

funcionários da universidade; os mesmos poderão emprestar até três 

materiais pelo prazo de até dez dias; 

b) Professor: que engloba os professores do Colégio Mafrense e da 

Universidade; os quais poderão emprestar até dez materiais pelo prazo de 

até trinta dias; 

c) Alunos de Pós-Graduação: que engloba os alunos da pós-graduação, 

poderão emprestar até cinco materiais pelo prazo de até trinta dias; 

d) Alunos de Graduação Regime Especial - Finais de Semana: que 

engloba os alunos dos cursos que são ministrados somente nos finais de 

semana, poderão emprestar até três materiais pelo prazo de até quinze 

dias. 

 

Os usuários provenientes de escolas da região, da comunidade do entorno e 

pais de alunos  são considerados usuários externos e poderão eventualmente retirar 

materiais da biblioteca para devolução no prazo de uma hora, deixando um 

documento de identidade no balcão de empréstimo. Para consulta local esses 

usuários têm livre acesso à biblioteca. 

Na UnC, cada campus possui uma biblioteca, todavia não existe uma 

biblioteca central. Cada uma possui um bibliotecário e cada biblioteca tem 

autonomia para realizar seus processos, embora a atividade de aquisição e 
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processamento técnico do material adquirido seja realizado pela biblioteca do 

campus Mafra. A parte de seleção do processo de desenvolvimento de coleções, é 

feita individualmente por cada biblioteca, visto que nem todos os campus oferecem 

todos os cursos, logo cada biblioteca mantém o foco em suas áreas de interesse.  

A atual política de desenvolvimento de coleções utilizada pela biblioteca do 

Campus Mafra foi elaborada em 2009 pela atual bibliotecária, todavia o documento 

só contempla os usuários do ensino universitário e a pós-graduação, embora a 

bibliotecária tenha o desejo de atualizar e política e sinta a necessidade de 

contemplar também o público do ensino escolar do Colégio Mafrense. Com a atual 

configuração do público misto que frequenta a biblioteca, uma revisão na política é 

pertinente para verificar a possibilidade de uma adequação da política já existente.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A fundamentação teórica da pesquisa foi obtida junto a literatura sobre 

Bibliotecas Universitárias, Bibliotecas Escolares e Bibliotecas Mistas, 

Desenvolvimento de Coleções e Políticas de Desenvolvimento de Coleções, com a 

finalidade de embasar a ideia acerca da possibilidade de  criar uma única Política 

para Bibliotecas Mistas. 

 

3.1 BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS  

 

As bibliotecas universitárias desempenham na atualidade o papel de universo 

potencializador da informação e grande gerador do conhecimento e configuram o 

local da universidade onde a informação é encontrada, acessada e disseminada.  

Dentro de uma mesma universidade podem existir uma ou mais bibliotecas e estas 

podem estar ou não atreladas a um sistema de bibliotecas setoriais. Voltadas  para a 

construção do conhecimento as bibliotecas do meio acadêmico visam suprir 

necessidades informacionais das áreas de pesquisa, ensino e extensão das 

universidades. Segundo Gomes e Barbosa (2003, p. 2):  

 

[...] a missão da biblioteca universitária é prover, disseminar e transferir 
informação de modo a viabilizar a atuação plena da universidade na 
promoção do ensino, pesquisa e extensão, por meio da oferta de cursos de 
graduação e pós-graduação, produção e transferência de conhecimento e 
tecnologia. 

 

Com um público exigente e um fluxo cada vez maior e mais rápido de 

informações, a função da biblioteca universitária passa pela excelência no 

atendimento ao oferecer produtos e serviços que possam suprir a demanda dos 

alunos em seus cursos, bem como possam também suprir as necessidades do corpo 

docente que trabalha com pesquisa. Como afirma Cunha (2000, p.74) em seu artigo 

intitulado “A biblioteca universitária brasileira em 2010”:  

 

A natureza da educação superior será mais alterada pela nossa habilidade 
de introduzir novas e eficientes maneiras para o aprendizado do que pela 
mera introdução de novas mídias para o transporte da informação. Isso 
trará novos modelos de organização, novos relacionamentos entre as 
universidades e entre elas e o setor privado.   
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Também faz parte do perfil da biblioteca universitária atender a comunidade 

do seu entorno que poderá ter acesso ás dependências da biblioteca e utilizar a 

consulta local ao acervo como meio de informação.  

Segundo Klaes (2005) a função da biblioteca universitária também é prover 

infraestrutura bibliográfica, documentária e informacional para apoiar as atividades 

da universidade de forma coerente com os objetivos desta. 

Por este motivo a biblioteca precisa estar respaldada formalmente em uma 

política que trace diretrizes para  que o acervo se mantenha atualizado e atenda às 

necessidades dos usuários conforme sua demanda e que a partir de procedimentos 

pré-estabelecidos possa ter alguma flexibilidade para se adequar a novas situações, 

gerando assim o crescimento constante e assertivo do acervo. 

O pensamento do bibliotecário ao desenvolver uma coleção deve estar 

alinhado com os propósitos da biblioteca, sem deixar de vislumbrar o futuro das 

mesmas. De acordo com Cunha (2000, p.74) ao se perguntar “o que acontecerá 

com as bibliotecas?”:  

 

Possivelmente também passarão por fusões. O que se pode prever, com 
alto grau de certeza é que a universidade futura não será a mesma do 
momento atual, e como resultado dessas mudanças suas bibliotecas serão 
afetadas pelos impactos desta transformação.  

 

Transformações estas, que Cunha descreveu vislumbrando um futuro em 

2010 e que hoje em 2012 podemos acompanhar de perto. As bibliotecas 

universitárias como repositórios do conhecimento científico produzido em seus 

bancos, também apresentam características peculiares na composição de seus 

acervos quando dão suporte não só ao aluno, mas também ao corpo docente da 

instituição armazenando as produções científicas dos cursos de graduação, 

mestrado e doutorado. Também abarcam uma grande gama de obras de referência 

e periódicos especializados, que podem ser armazenados fisicamente ou, ainda, 

acessados por meio de assinaturas digitais. Os usuários da biblioteca universitária 

ainda têm acesso a bases de dados nacionais e internacionais de diversas áreas do 

conhecimento, que facilitam ao aluno a interação com o que está acontecendo não 

só no seu âmbito de atuação, mas em diversos países na área de estudo em 

questão. Essa forma globalizada de acessar a informação tem tornado as bibliotecas 

ambientes muito mais dinâmicos.  
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Segundo Mattos e Pinheiro (2006) as bibliotecas atuais devem unir o papel 

tradicional das bibliotecas acadêmicas de pesquisa, de manter seu arquivo de 

material impresso, ao papel de um modelo mais inovador, que incorpora também 

novas tecnologias da informação e comunicação para a formação de um acervo 

composto dos mais diversos materiais. 

As bibliotecas universitárias hoje ganham espaço na sociedade da informação 

à medida que se transformam para adaptar-se às exigências de um usuário 

dinâmico e ativo em relação à busca afinada e cada vez mais voraz do 

conhecimento, todavia continuam sendo centros do saber e organismos vivos em 

constante transformação.  

 

Porém, o que hoje exigimos da biblioteca é totalmente diferente do que dela 
antigamente esperávamos. Pois eram elas depósito dos melhores 
monumentos das mentes do passado, acumulados pelo homem em seu 
trabalho de conquista do mundo físico e desenvolvimento de suas 
capacidades intelectuais e espirituais. Hoje isto já não satisfaz. A seleção, a 
integração e a disseminação do material impresso têm tornado a biblioteca 
uma verdadeira oficina, com um ponto de vista inteiramente novo. Através 
do corpo docente, a universidade, usa os conhecimentos e ideias 
conservados, revitalizando-os e pondo-os a serviço da educação da 
mocidade. (PRADO, 1992, p. 13). 

 

Como instrumento fundamental à educação, a universidade através das suas 

bibliotecas, respalda o conhecimento e cada vez mais amplia  as possibilidades de 

crescimento e formação intelectual e social aos estudantes através da atualização 

constante de seus acervos, da oferta de produtos e serviços que proporcionam o 

acesso à informação e atividades que apoiam os setores de ensino pesquisa e 

extensão atendendo não só o aluno como também a comunidade universitária.  

Para monitorar a qualidade do ensino nas Instituições de Ensino Superior 

(IES), o Ministério da Educação e Cultura (MEC) utiliza como instrumento de 

avaliação o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), criado a 

partir da Lei 10.861 em 14 de abril de 2004. Um dos aspectos avaliados é a 

biblioteca nos quesitos infraestrutura, acervo e serviços. Segundo a Portaria de nº 

1.264 de 17 de outubro de 2008, o item de número 7, com peso 10 na avaliação do 

MEC em relação às Instituições de Ensino Superior, refere-se à Infraestrutura física, 

especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos de informação e 

comunicação. Isto nos mostra a importância da biblioteca como ferramenta de 

ensino nas universidades. Se na avaliação este quesito tem o maior peso (40%) 
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significa que este apoio e acesso à informação é fundamental na formação do 

graduando, o que torna a biblioteca um dos setores da universidade que deve 

receber total respaldo em relação ao desenvolvimento de sua coleção e prestação 

de serviços, com o principal objetivo de manter seu acervo atualizado e coerente 

com a proposta da instituição.  

Segundo as diretrizes do MEC uma biblioteca universitária deve possuir em 

seu acervo livros e periódicos técnico-científicos, de acordo com os cursos 

oferecidos na universidade. No plano pedagógico de cada curso serão descritas as 

bibliografias básicas e complementares indicadas em cada área, sendo estas 

avaliadas através dos seguintes indicadores:  

 

 

Figura 5 – Biblioteca: adequação do acervo à proposta do curso 
Fonte: Baptista (2008) 

 

Fica claro que a bibliografia básica é sempre a prioridade nas aquisições para 

atualização do acervo por desempenhar papel relevante na atribuição de conceitos 

quando realizada avaliação do MEC, isto significa que perante o MEC se a biblioteca 

possuir a bibliografia básica, isto, de forma geral, capacita a biblioteca e 
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praticamente a aprova na avaliação, o que não quer dizer que seja este o acervo 

ideal partindo de outro ponto de vista. Do ponto de vista do Desenvolvimento de 

Coleções não é avaliado pelo MEC se a biblioteca segue o que ela mesma se 

propõe em suas políticas, nem mesmo se de fato há uma Política que oriente as 

aquisições.   

 

3.2 BIBLIOTECAS ESCOLARES 

 

A biblioteca escolar é uma unidade de informação que abarca não só o 

atendimento das necessidades do aluno como também participa ativamente da sua 

alfabetização informacional, do desenvolvimento das suas habilidades em relação à 

leitura e ao acesso a uma gama de materiais informativos que contribuirão para a 

suas formação não só como aluno, mas como ser humano, com grandes chances de 

formar não só um usuário, mas um leitor. 

Segundo o Manifesto IFLA/UNESCO para Biblioteca Escolar (2002, p. 2), um 

dos principais objetivos da biblioteca escolar é “oferecer oportunidades de vivências 

destinadas à produção e uso da informação voltada ao conhecimento, à 

compreensão, imaginação e ao entretenimento.” 

Para que essa mediação ocorra com sucesso faz-se estritamente necessário 

a interação do bibliotecário com a coordenação pedagógica da escola. Quando é 

desenvolvido um trabalho conjunto de elaboração dos currículos escolares as 

possibilidades que o bibliotecário tem de desenvolver uma coleção infantil e infanto-

juvenil que atenda o público de ensino fundamental e médio não só nos aspectos 

curriculares mas também abrindo portas para o mundo da Literatura, o ganho é 

percebido ao aproximar o aluno da biblioteca, dar suporte aos conteúdos escolares e 

propiciar o letramento para que esse aluno chegue aos bancos acadêmicos apto a 

realizar pesquisas nos diversos tipos de materiais disponíveis na biblioteca.  

Na opinião de Milanesi (1986, p. 107): 

 

O bibliotecário atua fundamentalmente na área de educação, seja ela em 
que nível for. Quando nesse quadro se sobrepõe o espectro social 
brasileiro, a responsabilidade cresce. O seu trabalho está próximo ao do 
professor (de qual outro?), numa relação dialógica com o público, abrir 
espaços no campo da informação, atuar no sentido de ampliar o 
conhecimento através da organização dos registros dele.   
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Com essa afirmação é possível refletir sobre o papel que a biblioteca escolar 

tem na formação do aluno tanto no ensino fundamental quanto no ensino médio. O 

mesmo público de crianças e adolescentes que torna a biblioteca escolar um espaço 

dinâmico, também exige da biblioteca um cuidado maior com a formação da 

coleção, visando oferecer não só o que exige o currículo mas também outros 

instrumentos de aprendizagem e crescimento , que possibilitem ao aluno trabalhar a 

partir da imaginação e da criatividade todas as suas habilidades culturais e 

artísticas. Milanesi (2002, p. 69) nos diz que : 

 

Há uma lógica continuidade entre a provisão bibliográfica de que um 
estudante dispõe e as exigências posteriores de informação de suas 
pesquisas. Uma das faces do subdesenvolvimento não é a carência de 
informação para o especialista – problema que as novas tecnologias 
permitem resolver de forma mais fácil e mais barata – mas a qualidade do 
ensino básico. E isso se dá, em parte substancial, pelo conjunto de 
informações que se põe à disposição dos escolares.  

 

Segundo Fragoso (2002) é também papel da biblioteca escolar: 

a) cooperar com o currículo da escola no atendimento às necessidades dos 

alunos, dos professores e dos demais elementos da comunidade escolar;  

b) estimular e orientar a comunidade escolar em suas consultas e leituras, 

favorecendo o desenvolvimento da capacidade de selecionar e avaliar; 

c) incentivar os educandos a pensar de forma crítica, reflexiva, analítica e 

criadora orientados por equipes inter-relacionadas (educadores + 

bibliotecários); 

d) proporcionar aos leitores materiais diversos e serviços bibliotecários 

adequados ao seu aperfeiçoamento e desenvolvimento individual e 

coletivo; 

e) promover a interação educador- bibliotecário-aluno facilitando o processo 

ensino-aprendizagem; 

f) oferecer um mecanismo para democratização da informação permitindo o 

acesso a um maior número de crianças e jovens a materiais educativos e, 

através disso, dar oportunidade ao desenvolvimento de cada aluno a partir 

de suas atitudes individuais;  

g) contribuir para que o educador amplie sua percepção dos problemas 

educacionais, oferecendo-lhes informações que o ajudem a tomar decisões 
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no sentido de solucioná-los, tendo como ponto de partida valores éticos e 

cidadãos.    

 

Se é papel da biblioteca escolar apoiar a educação visando o 

desenvolvimento integral do aluno, também se torna essencial conhecer o perfil do 

estudante que frequentará a biblioteca. A criança precisa que além do material 

sugerido pelo currículo escolar ela possa acessar outros materiais que estimulem 

suas percepções e sua imaginação. Segundo Milanesi (2002) a criança acaba 

obtendo em suas pesquisas obrigatórias – quando isto acontece – aquilo que 

exigem dela, mas isso nem sempre é o que ela precisa, e, quase nunca é o que ela 

gosta.  

O vasto universo infantil precisa ser permeado de histórias que estimulem a 

sua criatividade, a comunicação e propiciem o seu desenvolvimento em conjunto 

com o aprendizado escolar de forma plena.  

Já o público adolescente está em um limiar entre a criança e o adulto e isto 

faz com que todos os processos que o envolvem sejam mais delicados, para eles, 

de acordo com Milanesi (2002) é preciso encontrar o que está além do infantil sem 

chegar ao incompreensível. 

Ao bibliotecário cabe encontrar este espaço sutil para o diálogo, na busca 

daquilo que pode ser uma forma de atrair o adolescente para a biblioteca. Saber o 

que ele gosta, o que quer ler, e incluí-lo nas demandas de aquisição para o acervo 

pode ser um instrumento para formar um leitor crítico e não só um aluno que cumpre 

suas tarefas escolares.  

 

Se por um lado, o adolescente precisa achar o que precisa para cumprir  a 
sua obrigação escolar, por outro lado, deve aprender a desejar o 
conhecimento que está além do universo escolar. Isso significa que  a 
biblioteca não só deve atender a demand , respondendo ao estrito comando 
docente, mas ir além. (MILANESI, 2002, p. 62-63). 

 

Esse momento em que é possível ter a criança e o adolescente dentro da 

biblioteca escolar também proporciona ao bibliotecário que este usuário aprenda não 

só quais são as fontes de informação disponíveis, mas também como consultá-las 

adequadamente para obter o melhor resultado em seus trabalhos escolares e 

futuramente na sequência da sua formação como alunos universitários. Isso é o que 

podemos chamar de Letramento Informacional. Formar um usuário capaz de utilizar 
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a biblioteca, seus produtos e serviços com autonomia e liberdade também é papel 

da biblioteca, e este papel principia na biblioteca escolar.  

Segundo Tavares (1973, p. 23) a coleção, o professor e o bibliotecário são 

elementos fundamentais para o funcionamento de uma biblioteca escolar, visto que 

o sucesso da mesma depende deles.  

Desta forma a biblioteca escolar é um espaço multidisciplinar, voltado para a 

formação através da informação, e deve ter suas políticas adaptadas para bem 

atender as demandas nas diversas faixas etárias que compõem o perfil heterogêneo 

do estudante de ensino fundamental e médio.   

 

3.3 BIBLIOTECAS MISTAS 

 

O contexto educacional no Brasil passou por grandes mudanças e 

transformações na década de 1990, especificamente após a implementação da Lei 

n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, em que foram estabelecidas diretrizes e 

bases da educação brasileira, conhecida como LDB. Nos últimos anos a educação 

continuada teve seus motores aquecidos por uma expansão da rede privada de 

ensino que vem ampliando suas escolas de ensino fundamental e médio 

transformando-as em escolas que atendem desde a pré-escola até o nível 

universitário, algumas chegando até mesmo a oferecer cursos de pós-graduação em 

modalidades presenciais ou à distância. Os cursos de graduação oferecidos são os 

mais diversos, e com esse crescimento das escolas as bibliotecas também terão que 

se adequar ao novo ambiente informacional.  

O termo bibliotecas mistas utilizado para bibliotecas que atendem o público 

tanto escolar quanto universitário, foi conceituado por Mattos e Pinheiro (2006) em 

seu artigo intitulado “O perfil das novas bibliotecas escolares-universitárias 

(bibliotecas mistas) nas instituições de ensino privado no estado de Santa Catarina”. 

Embora as bibliotecas já atuassem nesse segmento, nada ainda havia se discutido a 

respeito dessa fusão.  

O bibliotecário que trabalha imerso nesse ambiente voltado para educação, 

apesar de ser um profissional da informação e documentação, está em contato 

constante com  o corpo docente, o que deveria proporcionar uma maior integração 

com as propostas pedagógicas da instituição, pois os produtos e serviços da 

biblioteca nestes casos são voltados para a aprendizagem, o ensino e a pesquisa, e 
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preocupam-se em despertar no usuário a sua capacidade de absorver a informação 

que lhe é provida e transformá-la em conhecimento, através da educação. As Leis 

de Diretrizes e Bases estabelecem princípios que regem a educação escolar nos 

sistemas de ensino, em que o bibliotecário não é caracterizado como um profissional 

da educação, todavia ele também não deve ser um profissional em atividade isolada 

do contexto escolar, pois está inserido nele e deve estar atualizado em relação às 

tomadas de decisão que dizem respeito a biblioteca, como as bases curriculares, por 

exemplo. 

De acordo com a LDB os princípios que norteiam o sistema de ensino de 

acordo com o artigo 14 são: 

 

Art. 14. Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática 
do ensino público na educação básica, de acordo com as suas 
peculiaridades e conforme os seguintes princípios: 
I - participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto 
pedagógico da escola; 
II - participação das comunidades escolar e local em conselhos escolares 
ou equivalentes. (BRASIL, 1996) 

 

Desta forma entende-se que a participação do bibliotecário como um 

profissional de um ambiente educacional junto ao corpo pedagógico para elaboração 

do projeto pedagógico possa contribuir para um melhor respaldo na elaboração da 

Política de Desenvolvimento de Coleções para o público escolar de ensino 

fundamental e médio. Quando o bibliotecário está informado sobre o currículo 

escolar se torna mais fácil a adequação aos temas que nortearão as coleções e 

também o planejamento de outras atividades lúdicas e de incentivo à leitura no 

ambiente da biblioteca ou em parceria com a mesma.  

Segundo rege a LDB :  

 

Art. 21. A educação escolar compõe-se de: 
I - educação básica, formada pela educação infantil, ensino fundamental e 
ensino médio; 
II - educação superior. 
(BRASIL, 1996) 

 

E o Ensino Superior tem como finalidade exposta no artigo 43:  

 

I - estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; 



32 
 

 

(II - formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a 
inserção em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento 
da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 
III - incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da 
cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio 
em que vive; 
IV - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e 
técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber 
através do ensino, de publicações ou de outras formas de comunicação [...] 
(BRASIL, 1996) 

 

Ao aliar a biblioteca universitária à escolar há que se ter o cuidado de seguir 

atendendo as necessidades informacionais dos usuários sem prejuízo ao acervo 

para que este se mantenha atualizado atendendo as exigências do MEC em relação 

ao ensino superior e também ás exigências do currículo pedagógico de ensino 

fundamental e médio. Segundo critérios estabelecidos na Resolução 10 do Conselho 

Nacional de Educação – Câmara de Educação Superior, de 11 de março de 2002, 

no Plano de Desenvolvimento Institucional, a biblioteca deverá conter, conforme 

descrito no parágrafo 4°: 

 

I - indicação do acervo, formas de sua atualização e expansão, identificando 
sua correlação pedagógica com os cursos e programas existentes ou 
previstos, bem como as obras clássicas, dicionários e 
enciclopédias, destacando em especial: 
a) livros, periódicos acadêmicos e científicos e assinaturas de revistas e 
jornais; 
b) vídeos, DVDs, CD ROMS e assinaturas eletrônicas. 
II - descrição do espaço físico incluindo aas instalações para estudos 
individuais e em grupo; 
III - horário de funcionamento, pessoal técnico-administrativo e serviços 
oferecidos, tais como, consulta e empréstimo, acesso a redes, a bases de 
dados, a outras bibliotecas nacionais e internacionais, a consultas e leituras 
eletrônicas. 

 

Segundo Mattos e Pinheiro (2006):  

 

A biblioteca mista é uma união da biblioteca escolar e da universitária, tendo 
como público, os alunos de educação infantil, ensino fundamental, médio e 
superior, docentes e funcionários da instituição. Seu objetivo principal é dar 
suporte ao que é proposto no projeto político-pedagógico da instituição, 
abrigando acervo, produtos e serviços em um mesmo local, originariamente 
o da biblioteca escolar existente.  

 

Partindo desse conceito, decorrem as mudanças que devem acontecer em 

uma biblioteca mista em relação à bibliotecas universitárias somente ou escolares. O 

acervo é um dos principais focos da mudança, pois ele deverá ser adequado ao 
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público que também mudou. De acordo com Mattos e Pinheiro (2006, p.180) quanto 

ao acervo:  

Deve-se atender ás necessidades informacionais baseando-se, 
principalmente nas propostas pedagógicas de cada nível de ensino. De 
acordo com os planos de ensino a biblioteca dever ser composta de um 
acervo rico em obras de referência, material didático e literatura infanto-
juvenil, além de material paradidático, mapas e multimeios para atender o 
ensino fundamental. Jogos e brinquedos também são apropriados. Para 
atender ao ensino médio, material didático adotado em sala de aula e 
paradidáticos atualizados, além de periódicos gerais atualizados.  

 

A adequação da Política de Desenvolvimento de Coleções passa antes de 

tudo pela maneira como essa fusão é encarada pela instituição mantenedora. Uma 

das questões fundamentais é o recurso financeiro para que a biblioteca possa 

manter adequadamente o acervo atualizado e dentro dos padrões exigidos. Essas 

mudanças despertam  

 

[...] questões de como atender e oferecer suporte informacional para alunos 
da pré-escola, séries iniciais, ensino fundamental, médio e superior em um 
mesmo ambiente? As possíveis respostas estão centradas em como dar 
suporte as atividades de ensino, pesquisa e extensão, priorizando a 
qualidade de produtos e serviços prestados pela biblioteca e pelos 
bibliotecários para sua comunidade educacional (BLATTMANN, 2005, p.?). 

 

A biblioteca também   

 

tem funções fundamentais a desempenhar e que podem ser agrupadas em 
duas categorias a educativa e a cultural. Na função educativa ela representa 
um reforço à ação do aluno e do professor [...]. Em sua função cultural, a 
biblioteca de uma escola torna-se complemento da educação formal, ao 
oferecer múltiplas possibilidades de leitura e, com isso, levar os alunos a 
ampliar seus conhecimentos e suas ideias acerca do mundo. (FRAGOSO, 
2002, p.124). 

 

 O desenvolvimento das coleções de Literatura infantil e Infanto-Juvenil, 

observando escritores anualmente premiados, acrescenta conhecimento ao aspecto 

cultural do desenvolvimento de coleções em bibliotecas mistas.  

 

3.4 DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES  

 

Das primeiras lições que se aprende nos bancos acadêmicos da 

biblioteconomia, estão as 5 Leis da Biblioteconomia elaboradas pelo bibliotecário 

indiano Shialy Ramamrita Ranganathan conforme cita Prado (1992):  
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1. Os livros são para serem usados; 

2. Para cada leitor o seu livro; 

3. Para cada livro seu leitor; 

4. Poupe o tempo do leitor; 

5. Uma biblioteca é um organismo em crescimento. 

 

É curioso pensar que estas leis escritas em 1931 ainda sejam tão atuais e nos 

façam lembrar o quanto um bibliotecário deve estar atento ao que a biblioteca está 

oferecendo em seus produtos e serviços e no que o usuário está buscando quando 

procura a biblioteca. Ao refletir sobre a máxima de que para cada livro há seu leitor e 

para cada leitor há seu livro temos um dos princípios básicos a seguir para 

desenvolver uma coleção que proporcione a informação adequada ao usuário e que 

o atenda com qualidade. Não basta ter a informação disponível, é necessário ter o 

número suficiente de exemplares  que atenda a demanda mínima da instituição 

perante as exigências do MEC (no caso de biblioteca universitária) e do Plano 

Pedagógico (no caso de biblioteca escolar). O conceito de “desenvolvimento de 

coleções” é assim, muito mais do que um ato administrativo ou parte de um 

processo técnico, é em sua essência um diálogo entre o bibliotecário, a instituição e 

o usuário. 

No que diz respeito ao usuário, Guinchat e Menou (1994, p. 482) nos diz que 

“ele deve ser a base da orientação e da concepção das unidades e dos sistemas de 

informação, a serem definidos em função de suas características, de suas atitudes, 

de suas necessidades e de suas demandas.”  

O usuário é parte desse universo da biblioteca que gera desejos e 

inquietações, que desperta a curiosidade e a busca pela informação que pode ser 

utilizada para diferentes finalidades de acordo com a necessidade que cada perfil de 

usuário pode apresentar. Ainda de acordo com as ideias de Guinchat e Menou 

(1994, p. 482) o usuário “utiliza os produtos e serviços e formula suas exigências 

com relação à sua natureza e a sua apresentação.” 

Ao nos deparamos com usuários com necessidades informacionais 

diferentes, advindos de atividades distintas (ensino universitário e ensino 

fundamental e médio) é preciso pensar  qual o uso que o indivíduo fará da 

informação, ou seja ele está buscando informação para quê? É imprescindível 
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identificar a finalidade da informação tendo em vista que “um mesmo indivíduo pode 

estar em várias categorias de usuário” segundo Guinchat e Menou (1994, p. 483). 

A demanda gerada pelo usuário deverá ser atendida pelo bibliotecário que se 

em seu processo de planejamento utilizará de critérios para desenvolver o acervo. 

Segundo Miranda (2007, p. 90) devem ser considerados os seguintes critérios:  

 

Qualidade das obras quanto à adequação do material, aos objetivos da 
Instituição, autoridade do autor e/ou editor, atualidade, escassez de material 
sobre o assunto na coleção, nível de cobertura/tratamento, condições 
físicas do material, aparecimento do título em bibliografias e índices, 
delimitação por idiomas, e mudanças de campo de interesses pelo usuário.  

 

A Política de Desenvolvimento de Coleções é um instrumento que faz parte 

de uma série de pequenas estruturas formais que facilitam o fluxo administrativo 

dentro de uma unidade de informação. Na atividade de gestão de uma biblioteca a 

etapa de formação e desenvolvimento de uma coleção  é fundamental quando 

formalmente registrada para orientar futuras tomadas de decisão em relação  à 

seleção e aquisição de novos materiais informacionais para a composição do 

acervo. É apropriado lembrar das importantes colocações de Vergueiro (1989, p. 15) 

quando ele pensa o desenvolvimento de coleções como um processo que ao 

mesmo tempo afeta e é afetado por muitos fatores externos a ele. E como processo, 

é também, ininterrupto. Não é um processo com prazos determinados e tampouco 

um processo uniforme, que se dá igualmente em todas as bibliotecas. Segundo 

Weitzel (2001) cada grupo social delimita sua ação dentro do campo científico 

específico e suas coleções representam as características institucionais e legítimas 

desse grupo.  Sendo assim, as características da instituição e da biblioteca, sua 

missão e objetivos, a comunidade usuária, são fundamentalmente fatores de 

influência nas atividades de desenvolvimentos de coleções e são inerentes à cada 

unidade de informação.  

Como relata McGarry (1999, p. 149):  

 

estamos envolvidos de formas e diferentes graus de intensidade nisso que 
podemos chamar ciclo da informação. [...] precisamos saber certas coisas a 
respeito das pessoas a quem servimos se quisermos executar nosso 
trabalho de maneira eficiente. Precisamos saber como as pessoas informam 
as outras e como se informam.  
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Desenvolver uma coleção é um processo dinâmico e que envolve total 

interatividade com o usuário, é um trabalho de cunho essencialmente qualitativo,  

todavia esse dinamismo e o olhar mais voltado para o usuário e não para o aspecto 

quantitativo do  acervo, só ganhou espaço no Brasil no final dos anos 60 quando a 

produção intelectual teve um aumento significativo e a demanda ganhou força e 

passou a ser discutida no âmbito biblioteconômico. Além do aumento da produção 

intelectual também estão as grandes transformações pelas quais as bibliotecas têm 

passado na atual era da informação tecnológica. No decorrer das duas últimas 

décadas nos deparamos com bibliotecas tendo seus acervos totalmente 

informatizados e o acesso à informação facilitado através da tecnologia da internet 

com um simples clique. Com relata Shaughnessy (1996, p. 49) passamos da 

“biblioteca baseada em papel para a biblioteca automatizada em um período de 

cerca de duas décadas” Mudanças estas que também sugerem um novo olhar do 

bibliotecário diante dos diversos formatos que podem dar suporte à uma coleção. 

Essa nova esfera no desenvolvimento de coleções nos mostra que há 

 

uma significativa mudança de um foco na coleção e desenvolvimento do 
acervo para funções baseadas no acesso onde as bibliotecas vêem o seu 
papel como provendo acesso aos recursos que podem estar em sua 
coleção, mas que podem estar localizados em qualquer outro lugar 
(ROWLEY, 1996, p. 7) 

 

Também há que se pensar em como entregaremos esta informação ao 

usuário. O público universitário faz uso da informação de uma forma muito distinta 

de um usuário de biblioteca escolar. É provável que seja necessário respeitar na 

elaboração de uma política de desenvolvimento de coleções, o nível de letramento 

do usuário em relação aos produtos e serviços da biblioteca. O treinamento do 

usuário no acesso aos vários suportes disponíveis nas coleções  deverá ser 

formalizado em um instrumento como um manual de procedimentos que indique o 

treinamento e a habilitação deste usuário ao uso dos recursos, caso contrário, de 

nada adiantaria ter uma política de desenvolvimento de coleções que contemple um 

universo de usuários, mas que não lhe permita o devido acesso à informação 

disponível. 

 

3.5 POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES  
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A política de desenvolvimento de coleções é um instrumento formal de cunho 

fundamental para respaldar as tomadas de decisão do bibliotecário em relação ao 

crescimento do acervo da biblioteca.  

Conceituada por Lima e Figueiredo (1984) como:  

 

um conjunto de normas e diretrizes que buscam determinar ações, 
descrever estratégias gerais, estabelecer instrumentos e delimitar critérios 
para facilitar a tomada de decisão na composição e no desenvolvimento de 
coleções, em sintonia com os objetivos da instituição, dos diferentes tipos 
de serviços de informação e dos usuários do sistema. 

 

O processo de formação, desenvolvimento e organização de coleções é a 

atividade administrativa de planejamento que oferecerá a base necessária e 

coerente para o estabelecimento de políticas de seleção, para as decisões relativas 

ao processamento técnico dos documentos e ao seu adequado armazenamento 

(MACIEL; MENDONÇA, 2000). 

Na política os itens descritos relativos aos procedimentos que irão guiar o 

passo a passo para o desenvolvimento do acervo devem expressar claramente o 

objetivo a ser atingido. Em uma biblioteca que atende uma comunidade escolar e 

universitária, ambos os perfis devem ser contemplados nos no que diz respeito ao 

crescimento das coleções, pois não seria justo prejudicar um usuário em detrimento 

de outro. 

Segundo a IFLA (2001) um dos primeiros elementos a considerar na política 

de desenvolvimento de coleções é a missão da biblioteca, os propósitos desta 

política e a audiência para quem é endereçada. Deverão, sobretudo, incluir também 

declarações breves sobre a comunidade ou grupos de leitores; esboços dos estudos 

a efetuar, ou resultados de estudos de usuários, se houver; o tamanho (inclusive o 

número de periódicos, volume de monografias, recursos eletrônicos, multimídia, 

idiomas representados...etc.), uma avaliação orçamentária detalhada; recursos de 

informação disponíveis e qualquer outro tipo de cooperação formal ou informal que 

afetará a política.  

Em casos de bibliotecas onde já exista uma política ela deve ser atualizada 

periodicamente, de acordo com as mudanças sofridas pela biblioteca no decorrer 

dos anos, e cada atualização deve levar em consideração a elaboração de um novo 

diagnóstico levantando novos dados que sejam convenientes ao sistema conhecer e 

que possam gerar novas inclusões na política.  
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Segundo Maciel e Mendonça (2000) a função planejamento e elaboração de 

políticas exige tomadas de decisão, entre elas:  

a) indicação do responsável pelo processo de seleção, ou ainda uma 

comissão formada por bibliotecários e usuários da biblioteca; 

b) indicação do tipo de material que irá compor o acervo, independente de 

seu suporte físico; 

c) definição dos assuntos que irão fazer parte da coleção; 

d) estabelecimento dos critérios e prioridades que  que nortearão todo o 

processo; 

e) estabelecimento de diretrizes para avaliação das coleções;  

f) indicação do número de exemplares por título;  

g) estabelecimento de diretrizes para preservação e conservação do acervo;  

h) indicação de alternativas para obtenção de recursos e definição de critérios 

para a alocação dos recursos obtidos;  

i) indicação de prazos para revisão das políticas adotadas.  

 

Torna-se essencial que a comissão formada pelos membros indicados tome 

frente às decisões e pense cuidadosamente que materiais informativos deve 

selecionar, baseando-se em um breve perfil do seu público usuário, perfil este que o 

bibliotecário toma conhecimento com base em fatores intrinsecamente ligados ao 

cotidiano de uma biblioteca, como a faixa etária, o nível de escolaridade, a 

frequência à biblioteca  e tipo de material consultado pelo usuário.  

Também deve ser levado em consideração que assim como a biblioteca sofre 

transformações, a política deve ser revisada e atualizada periodicamente, para que 

em nenhum momento ela se torne obsoleta e fadada ao desuso.  

O resultado do planejamento e das tomadas de decisão pela comissão 

estabelecida será um documento administrativo , oficializado junto à cúpula da 

instituição, que irá respaldar o trabalho do bibliotecário.  

 

3.5.1 Seleção 

 

A seleção por seu caráter de necessidade primária em uma biblioteca para 

constituição do acervo pode ser compreendida como uma atividade inerente às 

coleções. Para formar e desenvolver coleções o bibliotecário precisa antes de 
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qualquer outra coisa refletir sobre as questões fundamentais que cercam uma 

coleção: o que colecionar, por quê colecionar, para quê e para quem? 

A partir das respostas a estas perguntas que parecem  tão simples surge o 

maior desafio, realizar um processo de seleção adequado e assertivo em relação 

aos propósitos da instituição e da biblioteca em questão, de forma a proporcionar a 

correta aquisição dos materiais que irão compor o acervo. 

 

É o selecionador quem determina as entradas dos documentos no sistema. 
Se for bem feita a seleção, seus reflexos se darão positivamente em todos 
os serviços subsequentes, agilizando o processo de tratamento técnico e 
permitindo um bom índice de relevância quando da recuperação e utilização 
dos documentos. (MACIEL; MENDONÇA; 2000, p.?). 

 

Alguns aspectos importantes no processo seletivo do acervo precisam ser 

observados  para que seja feita a seleção adequada do material. A seleção pode 

ser:  

 

a) Positiva: quando seleciona material que irá compor o acervo da biblioteca.  

b) Negativa: quando seleciona material a ser retirado da biblioteca. 

Basicamente é o processo de descarte.  

c) Crescimento zero: significa que a biblioteca adquiriu o mesmo número de 

materiais que descartou.  

 

A seleção numa biblioteca universitária deve ser feita sempre em parceria 

com o corpo docente que detém um maior conhecimento da literatura específica das 

respectivas áreas de ensino da universidade, podendo assim selecionar 

criteriosamente os materiais a serem adquiridos. Os professores possuem a 

facilidade de descrever e indicar este material através da elaboração dos Planos de 

Ensino de cada disciplina, de acordo com as exigências do MEC, das quais o 

bibliotecário deve ter plena ciência, respeitando as quantidades indicadas para 

bibliografias básicas e bibliografias complementares. Já em uma biblioteca escolar, a 

seleção deve ocorrer com o apoio do Corpo pedagógico da instituição com base nos 

currículos escolares. Já as obras de literatura de ficção devem respeitar também as 

diferentes faixas etárias dos alunos de ensino fundamental e médio.  Segundo 

Milanesi (2002, p.318): 
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A seleção de publicações em vários tipos e assuntos é momento sério e 
decisivo. Muitos pontos devem ser levados em conta na formação de 
coleções coesas, que irão formar o acervo informacional da biblioteca e 
possibilitar a aquisição de conhecimento pelos usuários, bem como apoiar 
as tarefas extraclasse exigidas pelas diversas matérias curriculares.  

 

O processo de seleção consiste em um conjunto de procedimentos para 

orientar a decisão de incorporação do material no acervo, a fim de formar uma 

coleção com consistência e coerência. Sobre a seleção Guinchat e Menou (1994, p. 

83) ressaltam que é  

 

[...] a escolha dos documentos que a unidade de informação deseja adquirir. 
A aquisição é o procedimento que permite obtê-los. Estas duas operações 
encontram-se no início da cadeia documental e permitem criar e manter o 
fundo documental, ou o conjunto de documentos necessários para 
responder às demandas de informação e aos objetivos do organismo. A 
seleção dos documentos é uma operação intelectual delicada, que deve ser 
realizada pôr um responsável competente no assunto tratado, em 
colaboração com os usuários [...]. 

 

Segundo Figueiredo (1991) esse processo quando bem executado, irá 

assegurar a qualidade e o tamanho da coleção em concordância com as 

necessidades informacionais do usuário. 

Na sequência do processo de seleção, a atividade de aquisição estrutura 

mais um elo da cadeia documental, e é parte fundamental no desenvolvimento de 

coleções. 

 

3.5.2 Aquisição 

 

A aquisição é o procedimento que permite a obtenção dos documentos eleitos 

na etapa de seleção, é uma tarefa administrativa e requer método e organização 

para o bom andamento do processo. A aquisição inclui o gerenciamento dos 

recursos financeiros, a identificação dos materiais a serem adquiridos, o 

acompanhamento do processo de aquisição. A coleção é formada por processos de 

compra, permuta e doação. 

 

3.5.2.1 Compra 
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Como parte do processo de aquisição de material bibliográfico a modalidade 

de compra é caracterizada por estar atrelada a um pagamento e ser efetivada 

através da emissão de notas de empenho ou notas fiscais.  As etapas do processo 

de compra são: 

a) seleção através de catálogos das editoras, listas de sugestões do corpo 

docente de cada curso de graduação, bibliografia básica exigida pelo MEC 

nos planos de ensino de cada área; 

b) consulta às editoras com solicitação de orçamentos;  

c) análise de custo/benefício através dos orçamentos recebidos;  

d) tomada de decisão;  

e) pedido de compra;  

f) recebimento; 

g) pagamento. 

 

Segundo Miranda (2007), a concretização do processo de compra requer um 

trabalho esmiuçador por parte do profissional encarregado para que haja uma 

perfeita correspondência entre a lista sugerida de aquisições e o material adquirido. 

Já os materiais adquiridos por permuta ou doação, exigem menos do profissional, 

pois o material originário desses processos deverá ser previamente analisado antes 

de ser incorporado ao acervo. A verificação da coerência do material com a 

finalidade do acervo é fator de estrema importância. 

 

3.5.2.2 Doação 

 

As doações também devem ser selecionadas pelo interesse que ela possa 

representar para a coleção e também por seu estado físico de conservação e 

usabilidade. A biblioteca pode, em sua política de desenvolvimento de coleções 

estabelecer critérios de aceite de doações, conforme a finalidade de sua coleção, 

evitando assim a perda do foco principal, que é atender a necessidade do usuário.  

 

3.5.2.3 Permuta 

 

A permuta é parte do processo que pode ter muita utilidade no sentido de não 

acumular tantos títulos repetidos desnecessários, como também para ampliar e 
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enriquecer o acervo. Geralmente a permuta, essa troca de material informativo, é 

realizada entre universidades, promovendo a troca de publicações científicas da 

universidade nas áreas do conhecimento em que a instituição atua. Esta modalidade 

geralmente é utilizada quando o material é de difícil localização ou não está 

disponível para compra. Falhas na coleção também podem ser preenchidas através 

da permuta com outra instituição que possua a publicação em duplicatas.  

 

3.5.3 Desbaste 

 

Como parte do processo de desenvolvimento de coleções geralmente o 

desbaste é realizado após avaliação da coleção e compreende  a retirada de 

material informativo do acervo, para sua manutenção, arranjos em relação ao 

espaço físico ou para a realização do descarte definitivo do material. Ao contrário do 

descarte em que o material é definitivamente retirado do acervo, o desbaste 

possibilita que aquele material retorne ao acervo caso seja necessário. 

 

3.5.4 Descarte 

 

O processo de descarte consiste na  tomada de decisão da retirada 

permanente de um material do acervo e “[...] representa um decisão final de análise 

de situação de cada título, a definição de que o mesmo já não preenche aquelas 

condições que justificaram sua aquisição” (VERGUEIRO, 1989, p. 76).  

Conforme Matos (2005, p. 42) um material poderá ser descartado quando for 

considerado:  

 

a) inservível: material está danificado de tal forma que não resta outra 
alternativa, senão, descarta-lo, pois não apresenta condições de uso, 
tornando-se muito caro para recuperar; 

b) ocioso: a biblioteca possui muitos exemplares do mesmo título, que não 
são utilizados pelos usuários; 

c) obsoleto: perdeu sua atualidade, geralmente possui edições mais novas.  

 

O material descartado não retorna mais à biblioteca e geralmente é doado a 

outras instituições que necessitem.  Facilita a dinamização do espaço da biblioteca 

possibilitando a inclusão de novos itens no acervo. Também é uma via de 
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oxigenação do acervo, através do descarte o processo de seleção e atualização do 

acervo se mantém contínuo e sistemático.  

 

3.6 AVALIAÇÃO DE COLEÇÃO  

 

Avaliação é uma ação que objetiva determinar a competência da realização 

de um objetivo anteriormente determinado. No âmbito dos acervos de bibliotecas, 

ela visa averiguar o nível de qualidade das coleções.  

Considerando a idéia de Lancaster (1996, p. 2), que, se a biblioteca é uma 

interface entre os recursos de informação disponíveis e seus usuários, qualquer tipo 

de avaliação que ela seja submetida deve-se verificar em que medida ela 

desempenha com êxito essa função. Ou seja, a avaliação de coleção está 

intrinsecamente ligada aos objetivos institucionais da organização que biblioteca faz 

parte e à comunidade de usuários que ela deve servir. 

Vergueiro (1989; 1997), Lancaster (1996), Weitzel (2006) e Brasil (2003, 

2009) orientam que a avaliação do acervo deva ser executada periodicamente a fim 

de adequá-la às novas demandas dos usuários e da instituição, verificando falhas 

não identificadas anteriormente. 

Cada vez que este processo for colocado em prática, a biblioteca deverá ser 

auxiliada por uma comissão composta de especialistas de cada área, que podem ser 

do corpo docente da instituição, de preferência com especialidades equivalentes aos 

cursos oferecidos pela universidade, que terá a responsabilidade de avaliar a 

situação real do acervo e sugerir melhorias.  

Vergueiro (1989, p. 86-87) e Lancaster (1996, p. 28), sinalizam que a 

presença de especialistas no julgamento das coleções pode ser mais eficiente se for 

utilizado o uso de relatórios de indicadores quantitativos, ou seja, dados coletados 

que expressem o uso do acervo, como o número de empréstimos, consultas e a 

relação entre quantidade de exemplares versus quantidade de usuários, bem como 

indicadores qualitativos, baseados pelos mesmos critérios do processo de seleção, 

minuciosamente descritos a partir da seção 2.6 deste documento. 

Dos resultados obtidos nessa avaliação, será gerado um relatório final que 

definirá as diretrizes para o novo período vigente de gerenciamento da coleção. 

Sugere-se que o processo avaliação da coleção seja realizado com, no mínimo, um 

ano letivo posterior ao último processo.  
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A avaliação de coleções, como um processo empregado para medir a 

importância e a adequação do acervo,  possibilitará a escolha do material do acervo 

que deverá ser desbastado, descartado ou de novos materiais a serem adquiridos.  

Segundo Miranda (2007) os métodos utilizados para avaliação do acervo 

podem ser quantitativos (tamanho e crescimento) e qualitativos (julgamento por 

especialistas, análise do uso real). 

Os critérios de avaliação de coleções deverão estar devidamente registrados 

e descritos na política de desenvolvimento de coleções, para que o corpo de 

funcionários da biblioteca tenha total ciência desse processo.  

Após a avaliação da coleção poderá ser realizado o desbaste ou o descarte, 

de acordo com a necessidade identificada. 
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4 METODOLOGIA  

 

Este estudo de caso buscou no referencial teórico a resposta acerca da 

possibilidade de uma única politica de desenvolvimento de coleções incorporar as 

necessidades do público usuário escolar e universitário. Desta forma, partiu-se de 

uma revisão bibliográfica para alcançar este objetivo. Foram utilizadas para pesquisa 

bases de dados nacionais e internacionais (lume, scielo )  e consulta física a livros e 

periódicos da área além de relatórios da biblioteca.. A revisão da política da BCM 

também estava entre os objetivos, e para alcançar este foi realizada uma entrevista 

com a bibliotecária , além da observação participante durante as 210 (duzentas e 

dez) horas do estágio curricular obrigatório. Também foi utilizado um formulário de 

coleta de dados que embasou a caracterização da biblioteca em questão No 

decorrer da observação foi redigido um diário de rotinas com as observações feitas 

no decorrer do tempo.  O contato com os alunos também possibilitou a obtenção de 

outras informações que foram relevantes no decorrer da pesquisa.  

 

 

4.1 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Foram utilizados como instrumento de coleta de dados uma entrevista 

semiestruturada realizada com a bibliotecária, bem como a observação participante 

e a leitura de relatórios administrativos anteriores. A entrevista com a bibliotecária 

está em anexo ao trabalho. A coleta de dados foi realizada na segunda quinzena do 

mês de abril e na primeira semana do mês de maio de 2012 através de formulário de 

coleta de dados e da realização de entrevista presencial com a bibliotecária. 

Também foram consultados materiais bibliográficos e documentos da instituição, tais 

como relatórios e manuais de procedimentos. A observação participativa foi 

realizada no período de março a junho de 2012 durante a realização do estágio 

curricular obrigatório..  
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5 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo serão apresentados e discutidos os dados coletados na 

pesquisa tomando como referência a observação participante que ocorreu nos 

meses de março a junho de 2012 e  as respostas às sete perguntas respondidas 

pela bibliotecária responsável pela Biblioteca Conselheiro Mafra em entrevista 

semiestruturada. Em seguida serão comentados alguns dados em relação à 

composição do acervo e à Política de Desenvolvimento de Coleções da Biblioteca 

Conselheiro Mafra.  

Durante o decorrer dos meses de março a junho de 2012 na prática do 

estágio curricular obrigatório, foi realizada uma observação participante na biblioteca 

junto ao corpo de funcionários, estagiários e os alunos que frequentam a biblioteca. 

Durante este período ocorreu a feliz coincidência de a biblioteca começar o 

processamento de uma compra de 3.000 (três mil exemplares) que havia sido feita 

através do processo de seleção que ocorreu em janeiro de 2012. Ao acompanhar 

todos os passos desde o recebimento do material, o seu preparo e processamento 

técnico e a disponibilização dos exemplares no acervo, foi possível fazer uma coleta 

rica de informações sobre a maneira como a biblioteca procede o desenvolvimento 

das coleções.  

Um dado importante observado foi a questão de como as bibliotecas da UnC 

estão estruturadas em termos de gestão: as bibliotecas são independentes, não 

existe uma organização setorial. A bibliotecária e o corpo de funcionários da 

Biblioteca Conselheiro Mafra campus Mafra acaba muitas vezes sobrecarregada. 
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5.1 ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

 

As perguntas serão analisadas seguindo a ordem estabelecida na entrevista. 

A respeito da primeira questão que pergunta como é realizada atualmente a 

seleção e aquisição de material para a coleção infantil/infanto juvenil a bibliotecária 

informou que a seleção seria feita com base nos materiais indicados pelos 

professores das disciplinas relacionadas à literatura e no planejamento pedagógico 

da escola. Que os professores enviariam uma lista dos livros e a solicitação seria 

enviada para o setor de compras, todavia também foi informado que no momento 

nenhum material está sendo adquirido para a coleção de literatura infantil e infanto-

juvenil, porque a prioridade está na aquisição de materiais para os usuários da 

universidade.  

Perguntei então se essa era uma determinação vinda da administração da 

instituição ou uma definição da biblioteca. A resposta a este questionamento é de 

que a biblioteca tomou a liberdade de priorizar a aquisição para a universidade com 

o objetivo de atender as exigências para a avaliação do MEC em decisão tomada 

conjuntamente com a administração do Campus, ou seja a verba destinada a 

aquisição é utilizada para suprir a demanda que mantenha a biblioteca em 

funcionamento, adequando -se às exigências. 

A respeito da questão 2 que questiona se a Biblioteca atualmente participa 

das reuniões do corpo pedagógico do Colégio Mafrense para definições curriculares 

do Ensino Fundamental e Médio a resposta foi negativa. A bibliotecária informou que  

que essa participação nas atividades junto ao Colégio Mafrense foi por vezes 

reivindicada, todavia nunca existiu a abertura da escola. Junto ao corpo pedagógico 

da  UnC a biblioteca tem participação ativa. 

Referente à questão 3  sobre como o Colégio Mafrense participa na sugestão 

de material a ser adquirido pela biblioteca foi informado que somente a professora 

de Português do ensino fundamental envia lista de sugestões para aquisição, para 

utilização em sala de aula com os alunos. A direção do Colégio Mafrense não envia 

sugestões de compra e não busca integração com a biblioteca.  

Em relação à questão 4 que se refere à  ao Ensino Superior, foi perguntado 

se  a Política de Desenvolvimento de Coleções existente é seguida e a resposta foi  

positiva. As aquisições realizadas para a Universidade seguem a Política de 
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Desenvolvimento de Coleções existente. Também foi informado que as outras 

bibliotecas da instituição, embora possuam a mesma política, geralmente não a 

utilizam no processo de aquisição.  

A questão 5 sobre como  é realizado atualmente o descarte do acervo e com 

que periodicidade foi respondida informando que o descarte é realizado conforme as 

diretrizes da Política de Desenvolvimento de Coleções vigente, todavia não existe 

uma periodicidade para a realização do descarte pré-definida. Somente os trabalhos 

de conclusão de curso de graduação tem estipulado o prazo de cinco anos para 

permanecerem as cópias impressas na biblioteca. Após esse período os mesmos 

são devolvidos aos autores ou descartados. Atualmente a biblioteca não apresenta 

problemas em relação ao espaço físico, e por esse motivo talvez não veja como uma 

necessidade periódica o descarte do material.  

Em relação à questão 6 sobre a periodicidade com que são feitas as 

aquisições de novos materiais a bibliotecária informo que as aquisições são 

realizadas conforme a demanda, todavia já existe um estudo para que seja definida 

a aquisição semestral de material.  

Na última questão da entrevista, ao ser questionada sobre qual a  sua 

expectativa como bibliotecária em relação à uma atualização da Política de 

Desenvolvimento de Coleções da Biblioteca e se acredita que a política  possa ser 

adequada para todos os usuários a bibliotecária considerou que a expectativa é a 

melhor possível. Que é possível adequá-la a todos os usuários, mas, acredita que o 

problema maior é conseguir a participação de todos os envolvidos, não só do 

pessoal da biblioteca, mas da Universidade e Colégio para que a política possa ser 

colocada em prática. Pois como bem sabemos, a teoria é bem diferente da prática.  

Esta entrevista com a bibliotecária foi possível compreender que a biblioteca 

poderia oferecer muito mais aos alunos do Colégio Mafrense, se houvesse algum 

respaldo na Política de Desenvolvimento de Coleções e uma ligação mais próxima 

com o Corpo Diretivo do Colégio. Muitas vezes os alunos que são os principais 

usuários da coleção Infantil e infanto-juvenil acabam sendo prejudicados por não ter 

uma coleção mais atualizada e realmente pensada para este público, todavia a 

biblioteca segue aberta a realizar melhorias neste sentido, tanto que aderiu à 

proposta de atualizar a política tentando da melhor maneira possível contemplar 

também este público.  Todavia, sabemos que as melhorias necessitam de atitudes 

conjuntas, não só da biblioteca mas também advindas da participação do Colégio 
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Mafrense e da Administração do Campus nas decisões que se referem ao 

crescimento assertivo do acervo. A abertura do corpo pedagógico da escola e as 

sugestões em relação às leituras são um passo essencial nessa mudança. 

Em relação aos dados coletados, em formulário de coleta de dados, a 

biblioteca só utiliza duas formas de aquisição de materiais: a compra e a doação. A 

outra forma de aquisição que poderia ser utilizada é a permuta, todavia a biblioteca 

não faz uso desta forma de aquisição por não possuir duplicatas de publicações da 

UnC para realizar trocas com outras instituições. A revista publicada pela 

universidade é disponibilizada somente em formato digital através do site da 

interface da biblioteca no site da instituição.  

Se partirmos do princípio de que a bibliotecária procura sempre seguir as 

diretrizes da Política de Desenvolvimento de Coleções existente, a partir do 

momento em que a Política for adequada à esta nova demanda, a probabilidade de 

mudar esta realidade ganha uma proporção maior. Para que a mudança ocorra é 

necessário a concordância da administração do Campus em relação ao 

direcionamento da verba destinada às aquisições de material e a nova política pode 

ser um bom instrumento para reivindicar essa mudança junto à reitoria e ao Colégio. 

Os principais recursos para aquisição de material são advindos de verba da 

instituição conforme a demanda, ou seja, há possibilidade de com a adequação na 

política, fazer uma redistribuição da verba para que a coleção infantil seja também 

contemplada com aquisições, mesmo que, obviamente, em menor volume, este 

proporcional ao número de usuários desta área.  

A biblioteca recebe doações e estas seguem a política de seleção existente, e 

neste aspecto não seriam necessárias mudanças.  

A etapa de avaliação do acervo, que visa identificar falhas na formação do 

acervo e mantê-lo alinhado aos objetivos da biblioteca não tem uma periodicidade 

estabelecida na política. Pode ser realizada de acordo com a demanda e nos últimos 

anos ela ocorre quando há alguma necessidade de readequação do espaço físico. 

Da mesma  forma o descarte também acontece quando há necessidade de 

reorganizar o espaço, e geralmente são descartados prioritariamente as monografias 

de conclusão de curso que já estão há mais de 5 anos na biblioteca e não forma 

retiradas por seus autores após este prazo.  
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5.2 SUGESTÕES DE ALTERAÇÃO DA POLITICA 

 

 

 

Em relação à revisão da atual Política de Desenvolvimento de Coleções são 

sugeridas as seguintes inserções na política já existente:  

a) No item 1.2 referente à Formação do Acervo, tendo em vista a 

característica de dar suporte pedagógico ao ensino de literatura e às 

atividades de incentivo à leitura,  incluir :  

- Suprir as necessidades curriculares em relação à literatura, para o 

Colégio Mafrense. 

- Dar apoio aos programas de incentivo à leitura junto ao Ensino 

Fundamental e Médio. 

- Adquirir bibliografias básicas de literatura pré-vestibular.  

b)  No item 2.2.1.1 referente à livro texto nacional, seguindo como base as 

diretrizes já atualmente utilizadas pela biblioteca, e as diretrizes do MEC 

em relação a atualização de acervos, incluir:  

- Serão adquiridos preferencialmente 03 (três) títulos  de literatura infantil 

para cada ano do Ensino Fundamental, sendo que o número de 

exemplares proposto, calculado 01 (um) exemplar para cada 20 (vinte) 

alunos. O número de alunos deverá ser discriminado no formulário para 

aquisição de materiais da Rede de Bibliotecas da UnC. 

- Serão adquiridos preferencialmente as literaturas básicas pré-vestibular, 

sendo o número de exemplares calculado como 01 (um) exemplar para 

cada 20 (vinte) alunos. O número de alunos deerá ser discriminado no 

formulário para aquisição de documentos da Rede de Bibliotecas UnC.  

c) No item 3 referente à Prioridade de Aquisição a sugestão é de que o 

item 1 seja reformulado visando a obtenção de bibliografia básica também 

para o Ensino Fundamental e Médio, de modo a suprir ao menos as 

necessidades mínimas do currículo escolar,  da seguinte maneira:  

1. Bibliografia básica e complementar de livros e obras de referência para 

os cursos de graduação e pós-graduação em fase de reconhecimento, 
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implantação credenciamento ou recredenciamento; bibliografia básica dos 

Ensino Fundamental e Médio.  

d) No item 4.1 referente à Livros, Obras de Referência e Recursos 

Audiovisuais, de modo a contemplar o público escolar também no quesito 

multimeios, material este importante para a complementação do 

conhecimento, é sugerida a inclusão conforme segue: incluir:  

- Documentos de interesse para o Colégio Mafrense.  

e) No item 4.2 referente aos periódicos, foi possível observar durante o 

período de estágio curricular que existem disponíveis na biblioteca e são 

recebidas doações de periódicos voltados ao público infantil e infanto-

juvenil e que estes são muito utilizados pelas crianças e adolescentes em 

suas visitas semanais à biblioteca. Com base na visível necessidade de 

uma leitura rica em uma linguagem jovem e também partindo da 

observação de que é um material muito utilizado, para suprir a demanda  é 

sugerido que seja feita a inclusão que segue:  

     -Serão aceitos também aqueles cujos conteúdos sejam adequados aos 

interesses do público escolar (alunos do Colégio Mafrense).  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 De acordo com os objetivos estabelecidos no princípio desta pesquisa foi 

possível constatar através da literatura que nada há que impeça a biblioteca de 

contemplar dois públicos diferenciados em uma mesma política. As bibliotecas 

mistas já são uma realidade e se existe essa demanda por uma mudança na política 

ela pode ser adequada, desde que respeite as diferentes exigências em relação à 

coleção para o público universitário e escolar. São encontradas algumas 

peculiaridades em cada tipo de biblioteca, que podem ser alinhadas com o objetivo 

de manter o usuário satisfeito e a biblioteca em pleno funcionamento.  

 A ausência de tempo para realizar um estudo detalhado de comunidade e 

usuários apresentou-se como uma limitação ao trabalho. A existência de poucas 

publicações em relação a esse novo padrão de bibliotecas mistas e também a 

ausência de Políticas de Desenvolvimento de Coleções nas bibliotecas escolares-

universitárias que já contemplem este público diferenciado , foi limitador mas ao 

mesmo tempo motivador. 

 Os dados institucionais e as características descritas em relação à biblioteca 

Conselheiro Mafra, aloca esta biblioteca neste novo modelo, o de Biblioteca Mista. 

Todavia ainda não há uma regulamentação oficial para este novo tipo de biblioteca, 

e também são poucas as publicações que mencionam esse novo modelo, sendo 

assim, o que pode ser feito é o uso do bom senso na adequação da Política de 

Desenvolvimento de Coleções para que a biblioteca mantenha o foco em cumprir o 

seu papel, neste caso tanto de biblioteca universitária quanto escolar.  

 As coleções existentes foram identificadas e podem ser alocadas em duas 

grandes categorias a Coleção Universitária (que engloba as coleções de todas as 

áreas de ensino abordadas pela universidade) e a Coleção Infantil e Infanto-Juvenil, 

que embora não esteja contemplada na Política de Desenvolvimento de Coleções, 

existe na prática, e atende, mesmo que de maneira deficiente, aos alunos do 

Colégio Mafrense.  Como usuários potenciais estes alunos do Ensino Fundamental e 

Médio podem vir a ser futuramente os usuários universitários e esta demanda em 

atendê-los e transformá-los em usuários reais, só depende de contemplá-los com 

um acervo mais atualizado e adequado à sua faixa etária e ao desenvolvimento 
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escolar através da utilização também das bases curriculares para a orientação da 

aquisição para este público. 

 Como resultado desta pesquisa foi confirmada a  existência de um novo 

modelo de biblioteca e  a possível adequação da Política de Desenvolvimento de 

Coleções, o que mostra que cada vez mais a biblioteca tem em seu foco as 

necessidades do usuário e o acervo deve ser flexível e adequado ao público que o 

utiliza. Como centros de informação, lazer e produção do conhecimento as 

bibliotecas são um organismo vivo em constante mudança e crescimento e a Política 

de Desenvolvimento de Coleções é um instrumento fundamental  na manutenção e 

gestão do acervo, o que contribui para que a biblioteca esteja sempre alinhada aos 

seus objetivos e aos da instituição em que ela está inserida atendendo a demanda e 

se tornando cada vez mais um meio necessário e acessível ao conhecimento. 
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APÊNDICE A – Formulário de Coleta de Dados  

 

 

1. Dados da Cidade 

1.1 História 

1.2 Informações Sócio-Econômicas 

2. Dados da Instituição 

2.1 UnC 

2.2 Colégio Mafrense 

3. Dados da Biblioteca Conselheiro Mafra 

3.1 Histórico 

3.2 Atendimento 

3.3 Acervo 

3.4 Política de Desenvolvimento de Coleções 

3.5 Recursos (Humanos, Financeiros e Materiais) 

3.6 Usuários 

3.7 Serviços 

4. Outros dados que possam ser relevantes 
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APÊNDICE B – Entrevista Semi-Estruturada 

 

 

1. Como é realizada atualmente a seleção e aquisição de material informativo 

para a coleção infantil/infanto-juvenil ?  

2. A Biblioteca atualmente participa das reuniões do corpo Pedagógico do 

Colégio Mafrense para definições curriculares do Ensino Fundamental e 

Médio? 

3. Como o Colégio Mafrense participa na sugestão de material a ser adquirido 

pela biblioteca? 

4. Em relação ao Ensino Superior, a política de desenvolvimento de coleções 

é seguida? 

5. Como é realizado atualmente o descarte do acervo? Com que 

periodicidade? 

6. Com que periodicidade são feitas aquisições de novos materiais? 

7. Qual a sua expectativa como bibliotecária em relação à uma atualização da 

Política de Desenvolvimento de Coleções da Biblioteca? Acredita que 

possa ser adequada para todos os usuários? 
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APÊNDICE C – Política atual da Biblioteca Conselheiro Mafra 

 

Universidade do Contestado - UnC  

Bibliotecas Universitárias 

Concórdia, Canoinhas, Curitibanos, Mafra 

 

Política de Desenvolvimento de Coleções 

 

1 POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO DA COLEÇÃO 

 

1.1 Objetivos 

 

A política de desenvolvimento da coleção tem os seguintes objetivos: 

- Permitir o crescimento racional e equilibrado do acervo em todos os campos do 

conhecimento;  

- Identificar os elementos adequados à formação da coleção;  

- Determinar critérios para duplicação de títulos;  

- Estabelecer prioridades de aquisição de material;  

- Traçar diretrizes para o descarte de material.  

 

1.2 Formação do Acervo 

 

A Rede de Bibliotecas, de acordo com seus recursos orçamentários, deverá adquirir 

diferentes tipos de materiais, tais como: Livros, Obras de Referência, Periódicos, 

Mapas e Multimeios. Estes materiais devem atender as seguintes finalidades: 

- Suprir os programas de ensino dos cursos de graduação e pós-graduação da UnC. 

- Dar apoio aos programas de pesquisa e extensão da Universidade;  

- Atender o pessoal dos serviços administrativos no exercício de suas atividades;  
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- Fornecer obras de informação geral em áreas de assunto não cobertas pelos 

programas de instrução, de pesquisa e de extensão;  

- Coletar e recuperar materiais importantes que relatem a história e o 

desenvolvimento da Universidade, incluindo publicações da própria Instituição, bem 

como materiais sobre a mesma, publicados fora da Universidade.  

 

1.3 Critérios para Seleção 

 

Quando da formação do acervo, o material bibliográfico e audiovisual deve ser 

rigorosamente selecionado, observando os seguintes critérios:  

- Adequação do material aos objetivos e nível educacional da Instituição;  

- Autoridade do autor e/ou editor;  

- Atualidade;  

- Qualidade técnica;  

- Escassez de material sobre o assunto na coleção da Rede de Bibliotecas;  

- Aparecimento do título em bibliografias e índices;  

- Preço acessível;  

- Língua acessível;  

- Número de usuários potenciais que poderão utilizar o material;  

- Reputação do publicador ou produtor;  

- Condições físicas do material; 

 

1.4 Fontes para Seleção 

 

A função do serviço de aquisição das Bibliotecas da Rede é divulgar entre os 

docentes as novidades editoriais. Serão utilizadas diversas fontes de informação, 

dentre as quais: 

- Bibliografias gerais e especializadas;  

- Catálogos, listas e propagandas diversas de editores e livreiros;  

- Guias de literatura gerais e especializadas; 

- Listas de novas aquisições e boletins bibliográficos; 

- Opinião dos clientes; 
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2 RESPONSABILIDADE PELA SELEÇÃO  

 

2.1 Seleção Qualitativa 

 

A seleção do material adquirido ficará a cargo do corpo docente, havendo também a 

participação da comunidade universitária e dos bibliotecários das  Bibliotecas, 

representados pela Comissão de Biblioteca. 

O corpo docente deverá contribuir decisivamente para a formação de coleção de 

boa qualidade, visto que estes são conhecedores da literatura nas suas respectivas 

áreas e podem assim, selecionar criteriosamente o material a ser adquirido. 

 

2.2 Seleção Quantitativa 

 

A Rede de Bibliotecas executará a seleção quantitativa baseada nos critérios abaixo 

estabelecidos: 

 

2.2.1 Critérios para Seleção Quantitativa 

 

2.2.1.1 Livro Texto Nacional: 

 

Serão adquiridos preferencialmente 03 (seis) títulos da bibliografia básica para cada 

disciplina, sendo que o número de exemplares será calculado como 01 (um) 

exemplar para cada 20 (vinte) alunos. O número de alunos deverá ser discriminado 

no formulário para aquisição de documentos da Rede de Bibliotecas UnC. 

 

2.2.1.2 Livro Texto Importado 
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Os livros importados serão adquiridos quando não existir uma adequada tradução 

em português ou espanhol. Nesse caso o livro-texto será adquirido em menor 

quantidade do que o livro-texto nacional.  

Os casos especiais (livro texto nacional ou importado) serão estudados pela 

Comissão de Biblioteca.  

 

 

2.2.1.3 Livros de Leitura Complementar e/ou Atualização 

 

Livros nacionais ou importados necessários à complementação e atualização para 

pesquisa e/ou conteúdo programático das disciplinas nas diversas áreas do 

conhecimento humano, bem como para o desenvolvimento de atividades 

administrativas.  

Serão adquiridos somente 03 (três) exemplares, exceto nos casos em que haja 

demanda, ou por necessidade justificada pelos solicitantes. A duplicação de 

exemplares de documentos internacionais será definida pela Comissão de 

Biblioteca, em função do alto custo dos mesmos. 

 

2.2.1.4 Coleção de Referência 

 

Será dada atenção especial à aquisição de material de referência e instrumentos de 

acesso à informação, bem como aquisição de repertórios bibliográficos (bases de 

dados bibliográficas) que possibilitem o acesso à informação existente no campo do 

conhecimento técnico-científico. 

Será de competência da Comissão de Biblioteca a seleção desses documentos.  

 

2.2.1.5 Periódicos Correntes Impressos e Eletrônicos 

 

A cada ano, as Unidades de Informação realizarão uma avaliação nas estatísticas 

de utilização de periódicos correntes, com o objetivo de colher subsídios para 

tomada de decisões para a renovação dos mesmos. A listagem dos títulos com seu 

respectivo uso será analisada pela Comissão de Biblioteca, com o intuito de realizar: 

- Cancelamento de títulos que já não atendem as suas necessidades;  
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- A inclusão de novos títulos necessários para o desenvolvimento do conteúdo 

programático e/ou atualização;  

- Manutenção dos títulos já adquiridos; 

Para esta análise deverão ser observados os seguintes critérios: 

(a) Inclusão  

- Quando houver a implantação de novos cursos;  

- Títulos publicados na área, desde que o mesmo não seja assinado, em formato 

impresso ou on line, pela Rede de Bibliotecas;  

- Quando houver necessidade de novo título em decorrência de alteração da grade 

curricular;  

- Títulos necessários ao desenvolvimento de pesquisa desde que esteja vinculada a 

UnC.  

Para periódicos eletrônicos deverá ser considerado:  

- Facilidade de acesso simultâneo;  

- Backup após termino da assinatura;  

- Cobertura da assinatura.  

b) Cancelamento  

- Quando um novo título é mais abrangente do que o já existente no acervo da Rede 

de Bibliotecas;  

- Quando não mais existir interesse no título pelo Curso, por motivos devidamente 

justificados;  

- Quando o título não apresenta utilização devidamente comprovada em estatística 

de uso;  

- Outros.  

Obs: No caso de cancelamento e/ou inclusão de títulos, deverá ser enviado a 

Biblioteca um ofício pelo diretor do Curso, devidamente fundamentado, para 

apreciação da Comissão de Biblioteca. Todos os títulos indicados para compra 

serão renovados automaticamente até a próxima avaliação de utilização da coleção. 

Durante o ano existirá a possibilidade de inclusão e/ou cancelamento de títulos, 

desde que se enquadrem nos critérios já mencionados e que sejam aprovados pela 

Comissão de Biblioteca.  

 

2.2.1.6 Multimeios  
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Serão adquiridos quando comprovada a necessidade de tais recursos para o 

desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão dentro das seguintes condições: - 

quando os equipamentos necessários para sua utilização existirem na Rede de 

Bibliotecas ou estiverem em vias de serem adquiridos;  

adequação do formato físico ao conteúdo do material.  

 

 

 

2.2.1.7 Periódicos de Caráter Informativo  

 

A Rede de Bibliotecas adquirirá periódicos de informações gerais (locais, estaduais 

e nacionais), e revistas de caráter informativo de âmbito nacional (Veja, Isto É, etc.). 

As revistas de lazer ficarão restritas a 1 (um) título por Unidade de Informação. 

 

3 PRIORIDADE DE AQUISIÇÃO  

 

Devido às restrições orçamentárias e à grande quantidade de documentos 

produzidos nas diversas áreas do conhecimento, tornar-se impossível para qualquer 

biblioteca universitária adquirir todo o material bibliográfico disponível no mercado 

editorial. Sendo assim, a Rede de Bibliotecas estabeleceu as seguintes prioridades 

para aquisição de material bibliográfico: 

1. Bibliografia básica e complementar de livros e obras de referência 

para os cursos de graduação e pós-graduação em fase de 

reconhecimento, implantação, credenciamento ou recredenciamento; 

2. Periódicos de referência (Base de Dados, Bibliografias, etc.)  

3. Assinaturas de periódicos, cujos títulos já fazem parte da lista 

básica, conforme indicação dos docentes;  

4. Documentos para desenvolvimento de pesquisa desde que 

vinculada a UnC. 

 

Os casos não previstos serão submetidos à apreciação da Comissão de Biblioteca. 

 

4 DOAÇÕES  
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Serão aceitas as doações que enquadrarem-se nos seguintes critérios:  

 

4.1 Livros, Obras de Referência e Recursos Audiovisuais 

- Atualização do tema abordado no documento;  

- Estado físico do documento;  

- Documentos de interesse para a Universidade. 

A Rede de Bibliotecas pode dispor das doações recebidas das seguintes maneiras:  

- incorporá-las ao acervo;  

- doá-las e/ou permutá-las com outras instituições;  

- descartá-las.  

 

4.2 Periódicos 

 

- Em caso da existência do título, serão aceitos para completar falhas e/ou coleção;  

- Em caso de não existência do título, serão aceitos somente aqueles cujo conteúdo 

sejam adequados aos interesses da comunidade universitária; 

Em caso de dúvidas, as doações serão submetidas à apreciação da Comissão de 

Bibliotecas. 

 

5 DESBASTAMENTO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO E ESPECIAL  

 

Desbastamento é o processo pelo qual se retira do acervo ativo, títulos e/ou 

exemplares, partes de coleções, quer para remanejamento ou para descarte. Deve 

ser um processo contínuo e sistemático, para manter a qualidade da coleção. O 

desbastamento da coleção deverá ser feito de acordo com as necessidades das 

Unidades de Informação e com a apreciação da Comissão de Biblioteca.  

 

5.1 Descarte  

 

Processo mediante o qual o material bibliográfico, após ser avaliado, é retirado da 

coleção ativa, possibilitando a economia de espaço.  

 

5.1.1 Critérios para Descarte de Livros  
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- Inadequação: documentos cujos conteúdos não interessam à Universidade, 

incorporados ao acervo anteriormente, sem uma seleção prévia e/ou escritas em 

línguas pouco acessíveis.  

- Desatualização: este critério se aplica principalmente aos documentos cujos 

conteúdos já foram superados por novas edições. Entretanto, para aplicação deste 

critério, deve-se levar em consideração, principalmente, a área de conhecimento a 

que se refere à obra.  

- Condições Físicas (sujas, infectadas, deterioradas ou rasgadas): após rigorosa 

análise do conteúdo e relevância do documento, se for considerado de valor e não 

disponível no mercado para substituição deverá ser recuperado. Quando houver 

possibilidade de substituição e o seu custo for inferior ao da recuperação, será feita 

a aquisição e o documento descartado.  

- Duplicatas: número excessivo de cópias de um mesmo título em relação à 

demanda.  

 

5.1.2 Critérios para Descarte de Periódicos  

 

- Coleções não correntes e que não apresentem demanda;  

- Periódicos de divulgação geral e/ou de interesse temporário;  

- Periódicos recebidos em duplicata;  

- Coleções de periódicos de caráter não científico;  

- Condições físicas inadequadas. 

 

 

6 REPOSIÇÃO DE DOCUMENTOS 

 

Os documentos desaparecidos não serão repostos automaticamente. A reposição 

deverá ser baseada na demanda, importância e valor do título. 

- Em casos de dúvida, a reposição será submetida à apreciação da Comissão de 

Biblioteca. 

 

 

7 AVALIAÇÃO DA COLEÇÃO  
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A avaliação sistemática da coleção deve ser entendida como o processo utilizado 

para se determinar à importância e a adequação da coleção em função dos objetivos 

da Rede de Bibliotecas e da própria UnC, possibilitando traçar diretrizes quanto à 

aquisição, à acessibilidade e ao descarte.  

As Unidades de Informação deverão proceder à avaliação do seu acervo quando 

necessário, sendo empregados métodos quantitativos e qualitativos, cujos 

resultados serão comparados e analisados, assegurando o alcance dos objetivos da 

avaliação da coleção.  

Na avaliação do acervo da Rede de Bibliotecas, serão utilizados os seguintes 

critérios:  

 

7.1 Distribuição Percentual do Acervo por Área  

 

Serão analisadas a existência de documentos em cada área do conhecimento 

ministrado na Universidade. 

A análise demonstrará quais os cursos que devem ter a sua coleção implementada 

(seja em exemplares, títulos, material em português, etc.) e quais as áreas de 

pesquisa desprovidas de documentos que necessitam de providências.  

 

7.2 Estatísticas de Utilização do Material Bibliográfico e Especial  

 

A análise das estatísticas de uso do material permitirá a determinação dos títulos 

que requerem múltiplas cópias e daqueles cuja duplicação é desnecessária.  

Por outro lado, se for comprovada a baixa utilização dos recursos bibliográficos em 

alguma área, as Bibliotecas deverão investigar a causa do problema, que poderia 

ser a falta de qualidade do material existente, desatualização, ausência de interesse, 

inexistência dessa área de estudo na Universidade, desconhecimento da existência 

da obra, etc. 

 

7.3 Sugestões dos Clientes 

 

A sugestão do usuário é um é um parâmetro seguro para se avaliar as coleções e, 

consequentemente, através da mesma poder-se-á:  
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- verificar se a coleção satisfaz aos usuários;  

- determinar os tipos e níveis de necessidade em relação às coleções;  

- verificar as mudanças de interesse por parte da comunidade universitária.  

 

7.4 Comparação das Coleções com Listas, Catálogos e Bibliografias 

Recomendadas e/ou Adotadas  

 

A utilização deste método consiste na comparação do acervo com listas, 

bibliografias recomendadas e/ou adotadas, para verificar os itens não existentes nas 

Unidades de Informação e que devam ser adquiridos.  

 

 

8 CENSURA  

 

Serão resguardados os direitos dos usuários da Rede de Bibliotecas de escolherem 

livremente suas leituras, de acordo com seus interesses e necessidades de 

informação, não permitindo desta forma que a seleção sofra qualquer tipo de 

censura. 

 

9 DIVISÃO DE COLEÇÕES 

 

A coleção é dividida de acordo com a quantidade de clientes e sua utilização na 

Unidade de Informação. 

- Documento solicitado para uma Unidade de Informação e necessário para um 

curso pertencente à outra Unidade de Informação: Os documentos devem 

permanecer na Unidade de Informação cujo docente realizou o pedido de aquisição.  

- Documento constante na bibliografia básica de uma Unidade de Informação e 

necessário para um curso pertencente à outra Unidade de Informação: Os 

documentos permanecerão na Biblioteca do curso que solicitou e será efetuada a 

aquisição de mais exemplares para a outra Unidade de Informação.  

Em casos de dúvida, a divisão será submetida à apreciação da Comissão de 

Biblioteca. 
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10 REVISÃO DA POLÍTICA DE SELEÇÃO 

 

A cada 02 (dois) anos, a política de desenvolvimento de coleções deverá ser 

revisada pela Comissão de Biblioteca com a finalidade de garantir a sua adequação 

à comunidade universitária, aos objetivos das Unidades de Informação e aos da 

própria Universidade. 
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